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Disciplina: 

HH727 A - Tópicos Especiais em História XXVII - Escravidão e Trabalho Forçado na África Subsaariana (séculos 
XVIII a XX) 

 

Ementa:  

Estudo da história da África e dos africanos a partir dos processos de expansão e transformação da escravidão e 
do trabalho forçado em diferentes regiões da África Subsaariana. Ao abordar as transformações políticas, 
econômicas e sociais ligadas a esses processos, pretende-se não só contribuir para o descentramento de 
narrativas globais que ignoram as dinâmicas autônomas das sociedades africanas, mas também apresentar 
estudos e debates acerca da história dos grupos subalternos dessas sociedades. 

 

Programa: 

A escravidão é, sem dúvida, um dos principais processos históricos destacados nas conexões de variadas regiões 
do continente africano às dinâmicas políticas e econômicas globais desde o início da Idade Moderna. Para além 
da cruel deportação de mais de 10 milhões de homens e mulheres nascidos no continente para serem forçados 
a trabalhar nas principais colônias europeias das Américas, o envolvimento com o tráfico transatlântico de 
escravos gerou profundas transformações nas relações de poder, distribuição de riquezas e nos mundos do 
trabalho dentro do próprio continente africano. Analogamente, o trabalho forçado colonial, generalizado no 
início do século XX pelos diversos impérios europeus em várias regiões do continente, e constantemente 
comparado pelos seus críticos e vítimas à experiência da escravidão moderna, também causou profundas 
transformações na organização política, econômica e social dessas comunidades.  
Considerando a centralidade desses processos em uma abordagem das histórias africanas dentro de um projeto 
mais amplo de história global, o objetivo desse curso é oferecer ao aluno de graduação acesso aos debates,  
estudos e principais temas que configuram a construção de uma história vista de baixo dos povos africanos, 
acessando a experiência dos grupos subalternos e explorados e dando visibilidade aos processos sociais que 
ultrapassam as experiências e visões estrangeiras sobre o continente. 
Não pressupondo o conhecimento prévio dos alunos sobre história ou historiografia da África, o curso 
inicialmente abordará as principais matrizes historiográficas que moldaram o cânone das interpretações acerca 
das formas de escravidão no continente africano, assim como dos mecanismos do trabalho forçado colonial. Após 
essa primeira unidade introdutória, as aulas das duas unidades seguintes tratarão de estudos recentes feitos 
dentro e fora do continente africano, que se aprofundaram em temáticas específicas e que cobrem diferentes 
realidades temporais e regionais nas várias macrorregiões que formam a África Subsaariana (Ocidental, Oriental, 
Centro-Ocidental e Austral), sendo o curso organizado da seguinte maneira: 
 
Unidade I - Debates Preliminares 
- Havia escravidão na África? As matrizes historiográficas tradicionais 
- A África e os Africanos no Desenvolvimento do Comércio Atlântico 
- Impérios, Raça e Cidadania: o abolicionismo e o trabalho forçado colonial 
 
Unidade II - Escravidão na África: sua história, suas transformações 
- As Transformações da Escravidão na África 
- A Escravidão enquanto Processo Social 
- Resistências contra a Escravidão na África 
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- Abordagens sobre o comércio africano (I) - objetos 
- Abordagens sobre o comércio africano (II) - agentes 
- Transformações sociais e impactos do comércio atlântico 
 
Unidade III - Escravidão e Trabalho Forçado sob o Colonialismo Europeu 
- Trabalho Forçado no período Pré-Colonial? 
- Abolição da Escravidão na África 
- Trabalho Forçado Colonial (I) - Trabalho migratório e o espectro do trabalho forçado 
- Trabalho Forçado Colonial (II) – Cotidiano e Resistências ao Trabalho Forçado 
- Uma escravidão sem fim? Memórias e Configurações Coloniais e Pós-Coloniais 
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